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Entrevista com Silvero Pereira no dia 10 de maio de 20H.

Lívia - Silvero, no seu trabalho de maior
sucesso, a trilogia Trans, você traça um parale-
o entre condição de vida e história de vida. A
sua história pessoal, que começa em Momba-
ça (Cidade da região dos Sertões Cearenses,
rnicrorregião de Senador Pompeu, a 296 Km
de Fortaleza), contribuiu para sua condição
de vida hoje, para o homem que você é hoje.
Você já mencionou também que a sua infância
e uma imagem muito difícil, vaga, complicada.
Como a infância ajudou a definir a sua perso-
nalidade e os objetivos que você, depois, bus-
cou na vida?

Silvero - Quando eu digo que a minha in-
fância é meio nebulosa é porque eu não con-
sigo enxergar exatamente uma infância duran-
e esse período. A minha infância foi de uma
maturidade muito precoce. Eu lembro perfei-
amente que eu comecei a trabalhar com dez,

onze anos num supermercado vizinho lá em
casa, e era um trabalho muito pesado que co-
meçava sete da manhã e ia até cinco da tarde.
Era um trabalho que durava a semana toda,
inclusive aos domingos, tendo de carregar
botijão de gás, tendo de atender as pessoas,
tendo de levar mercadoria até a casa das pes-
soas. Desde os 11 anos de idade eu já me co-
nheço como uma pessoa que contribui dentro
de casa, uma pessoa que assume uma certa
responsabilidade dentro da casa. Mesmo por-
que meu pai, nesse período, era uma pessoa
muito distante. Ele trabalhava fora, passava
rês, quatro meses fora e três, quatro dias den-
ro de casa, e me lembro que eu e meu irmão

assumimos muito essa postura de "os homens
da casa", que tínhamos de colaborar com algo
financeiramente. Eu me vejo já me preparando
para uma vida adulta. Eu, hoje, me vejo reali-
zando a infância porque eu tenho liberdade na-
quilo que eu faço, no trabalho que eu faço. Eu
tenho um trabalho hoje em que eu não tenho
hora para acordar, não tenho dia da semana
exato (para trabalhar). Então para mim é uma
realização fazer o que executo hoje em ter-
mos de profissão porque, enfim, eu me realizo
(como se fosse) infância também.

Carol- Silvero, você tem um carinho muito
grande pela sua mãe, dona Rita Invenção. Para
você, ela é como um ídolo. Já o seu pai é um
grande cara para os outros. Mas qual o papel
do seu pai na sua vida?

Silvero - Olhe ... É... Sabe que eu não sei?
Não, na verdade eu sei. Quando eu digo que
meu pai é um grande cara, a função que meu
pai tem na minha vida é exatamente isso. Eu
observava o quanto ele era carismático, o
quanto ele tinha uma relação social muito bem
aceita. As pessoas dizem que eu me pareço
muito com ele tanto fisicamente como tam-
bém em relação a lidar com as pessoas nas
relações. Sempre que eu vou a Mombaça, as
pessoas comentam isso. Então hoje, refletindo
um pouco, acho que ele sempre foi um espe-
lho, mesmo estando distante durante a minha
construção como pessoa, no momento que
eu precisava de um pai pra me formar como
ser humano, como pessoa que quer entender
a vida. Mesmo ele estando distante nesse pe-
ríodo, como eu tinha uma maturidade já avan-
çada por causa dessas coisas todas, sempre
percebi que meu pai estava fora porque era o
serviço dele estar fora para poder contribuir
em casa. Ele é tão espelho para mim que eu saí
de casa aos 13 anos e estou fora há 16 anos.
Durante esses 16 anos eu geralmente passo
seis, sete meses sem aparecer em casa e pas-
so três, dois dias (quando vai para lá). Eu enten-
do mais ainda esse espelho porque é a minha
função, é o meu trabalho. Eu não estou dentro
de casa porque estou trabalhando e contribuo
dessa forma. Então eu acho que meu pai tem
isso para mim. O que foi sofrimento para mim
na infância hoje é reconhecimento.

Gabriela - Como é que você se sente de
estar próximo de uma pessoa da qual você foi
tão distante num momento tão importante da
sua vida? Qual o sentimento?

Silvero - Eu sinto falta de uma paternida-
de. Isso eu sinto, mas eu sempre encontrei
isso nas pessoas por onde eu me esbarrei
aqui em Fortaleza. Por exemplo, o Paulo Ess,
que foi meu primeiro professor de teatro e eu
o chamo de meu "pai do teatro". Depois veio
o professor André Haguette (da Universidade
Federal do Ceará - UFC) que também me aco-
lheu nesse sentido. E eu sinto mais falta, por
exemplo, quando uma vez uma amiga minha
foi visitar minha cidade (Mombaça) e foi con-
versar com meu pai, trocar uma idéia. Ela disse
que meu pai sabia muito de mim. Embora eu
tivesse essa imagem de uma pessoa muito au-
sente, ele sabia o que eu tinha desenhado pela
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o nome de Silvero Pe-
reira para a revista surgiu
por indicação da aluna
Caroline Cavalcante, mas
ele só foi escolhido após
algumas votações e dis-
cussões. Depois, para a
alegria de Carol, ela se tor-
nou uma das produtoras.

Quando ligamos para
Silvero para fazer o con-
vite, ele logo topou e se
mostrou muito solícito.
Isso já era esperado, pois
Liana já o conhecia e havia
avisado à turma que ele
era "gente boa".



No começo da pesquisa
sobre a vida e o trabalho do
entrevistado, as produtoras
Caroline e Lívia estavam
apreensivas porque não
sabiam o que esperar dele.
Apreensão que passou
quando as histórias do ator
foram sendo descobertas.

Durante a produção,
dois grandes amigos do
ator foram entrevistados:
o sociólogo André Haguet-
te e a psicóloga Regina Ja-
guaribe. Eles fizeram parte
de uma importante fase da
vida de Silvero.

primeira vez, qual foi a primeira coisa que eu fiz
quando fui pra escola fazer uma pecinha de te-
atro. Ele sabia o que eu estava fazendo em For-
taleza, o que eu tinha passado, o que eu tinha
sofrido. Ele tinha colaborado e eu não sabia.
Ele tinha mandado dinheiro para uma tia com
quem eu morava. Então, também ele ajudava
da forma dele, mesmo um pouco distante.

Carol - Você falou na pré-entrevista que
não sente laços com a cidade de Mombaça.
Existe algum tipo de insatisfação com a cidade
ou com aquele pequeno grupo de amigos que
você tinha lá?

Silvero - Existe. É uma insatisfação porque,
para mim, é uma cidade que é muito de retro-
cesso. Se eu não tivesse saído de Mombaça,
eu não saberia o que é arte, eu não saberia o
que é teatro, eu não estaria trabalhando nisso,
porque durante toda a minha história naque-
la cidade a minha educação sempre foi muito
precária e a relação que eu tinha com arte era
sempre desagradável. Hoje, por exemplo, eu
reconheço que um dos grandes ganhos que
eu tenho por ter sido professor de arte, de ain-
da ser professor de teatro, é essa questão de
o quanto a arte é fundamental como sensibili-
zação humana. Ela (a cidade) não me traz boas
recordações porque eu não tive uma boa for-
mação humana na época, nem na escola nem
no meio entre amigos. Embora eu fosse uma
pessoa que estivesse sempre rodeada de ami-
gos, eu já passava a imagem de homossexual.
Eu sempre fui rejeitado pelo grupo, sempre fui
motivo de piada do grupo. Nenhum tipo de
lembrança de amigos e educação naquela ci-
dade me satisfaz.

Raphaelle - Essa questão da homossexu-
alidade, essa rejeição que as pessoas tinham
por você foi um dos motivos para ter vindo
para Fortaleza?

Silvero - Não, não foi, mesmo porque nes-
sa época eu não tinha consciência de homos-
sexualidade. Era um caso muito engraçado
porque eu lembro que a primeira vez em que
eu me apaixonei, por exemplo, foi por uma

"Para mim é uma
realização fazer o

que executo hoje em
termos de profissão
porque, enfim, eu
me realizo como

infância também."

menina. Eu senti uma atração enorme por uma
menina. Às vezes eu até brinco dizendo que a
minha homossexualidade é mais traumática
do que qualquer outra coisa porque eu me
apaixonei por essa menina e eu me declarei
para ela em sala de aula. Até hoje eu me lem-
bro da cara dela com uma boca enorme en-
fiando o dedo na minha cara e dizendo: "Não,
não sei o que, você é isso, você é aquilo". E
um amigo meu me acolheu, me abraçou e era
meio que eu estivesse dizendo assim: "Poxa,
é mais tranquilo aqui do que ali". (risos) Fiquei
nessa. Depois disso eu nunca mais me apai-
xonei por mulher. Eu vim para cá mesmo no
sentido de mudança de vida. Em Mombaça,
já existia essa insatisfação e eu precisava sair
dali, eu queria um crescimento e a escola já
não me dava aquilo que eu queria, que eu pre-
tendia e eu queria romper com isso. Então eu
venho para Fortaleza exatamente para buscar
essas rupturas.

Gabriela - Silvero, a gente sabe que, quan-
do você era criança, você desenhava, fazia
personagens no espelho, como você disse na
pré-entrevista. Eu queria saber o que o remete
ao artista que você é hoje quando você olha
pra você criança em Mombaça.

Silvero - A princípio, eu acho que tudo o
que eu faço hoje como arte é reflexo do que eu
vivi durante a infância, seja pela pobreza - nós
éramos pobres de Jó, paupérrimos mesmo,
seja discriminação na relação familiar. A minha
família tinha um problema muito sério com os
outros familiares, porque meu pai era o primei-
ro herdeiro da família. Se chegassem meu avô
ou minha avó a morrer, era ele quem tinha de
tomar as decisões. Como ele tinha de passar
muito tempo fora, outras pessoas começaram
a querer assumir isso na família e nós sempre
fomos muito rejeitados por conta disso. A gen-
te sofreu muito com essa questão familiar. O
que eu faço hoje também tem a ver com a re-
lação de famílias e, acima de tudo, da relação
de afeto.

George - Silvero, a sua mãe afirmou que
você sempre demonstrou interesse por dan-
ça, por pintura quando criança. Você con-
corda que você tinha um impulso prematuro
para a arte, para a encenação e você acha
que isso colaborou pra 'nsatistação que você
tinha em Mombaça, com a decisão de tentar
a sorte em Fortaleza?

Silvero - Perfeitamente. Desde pequeno,
eu já juntava a galera o quintal lá de casa e fa-
zia algumas aprese tações. Eu dizia que tinha
uma vida paralela a do chegava cinco ho-
ras da tarde da esco a por exemplo, que era
o horário de tomar ba o, eu ia pro banheiro
e ficava duas, três noras no banheiro porque
eu achava que era um programa de televisão
e eu ficava lá sentado no trono entrevistando
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alguém. Eu brincava com isso. Levava o jor-
nal para o banheiro e ficava dizendo as notí-
cias. Eu acho que tem a ver, sim, porque essas
habilidades só foram desenvolvidas quando
eu cheguei aqui, quando eu dei de cara com
a Escola Técnica (refere-se ao Cefet, antigo
Centro Federal de Educação Tecnológica, hoje
chamado de IFCE, Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Ceará), uma das
instituições mais fundamentais da minha vida
porque, aí sim, eu vi o que era fazer arte de
verdade e qual era a função dela e do artista
na vida das pessoas.

Amanda - Voltando um pouco sobre a con-
dição financeira da sua família. Você acha que
essa sua dificuldade em relação a dinheiro mu-
dou a sua maneira de ver a vida mais pé no
chão e aí você buscou foco nos estudos, com
o crescer, com o vir a Fortaleza?

Silvero - Com certeza. Eu acho que foi fun-
damental. Eu não estou dizendo que para cres-
cer na vida você tem de ser pobre. Eu estava
vendo uma entrevista da Luísa Marilac, que
virou um "bombom" na Internet com aquele
bordão em que ela diz assim: "Se isso é es-
tar mal ... porra!" Uma transex (transexua/) que
está numa piscina e fala: "Houve um tempo
em que disseram que eu estava na pior". E ela

fala no Pânico (programa humorístico da Rede
TV), que cresceu muito na vida porque estava
na rua, porque foi muito pobre e quando se é
pobre e está na rua é que você percebe a ver-
dadeira face da humanidade, da sociedade, o
quanto a sociedade é cruel com as pessoas.
Quando você é pobre, você meio que traz con- ,
sigo um crachá de "pode humilhar". Isso para
mim é muito claro! Se eu fosse para uma fes-
ta de aniversário e não tivesse (levasse) pre- I

sente, eu automaticamente era excluído das
brincadeiras, até mesmo de partir o bolo. Eu
me lembro muito bem de um momento que
aconteceu. (Disseram:) "Vamos partir o bolo".
Vão dar pra todo mundo e esquecem o Silvero
porque ele não trouxe o presente. E as meni-
nas vinham fazer chacota também por causa
disso. Eu acho. Eu acho que ser pobre mudou I

muito o meu pensamento.
Carol - Silvero, como você disse anterior-

mente, você saiu de casa muito cedo, com '
apenas 13 anos, para vir morar na casa de uma I

tia, a Giseuda. Dona Regina Jaguaribe, sua
amiga, falou que você não encontrou aqui a li-
berdade que procurava morando com essa tia.
Que liberdade era essa que você não tinha em
Mombaça e você não conseguiu aqui moran-
do com sua tia?
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Era perceptível a emo-
ção na voz de Regina e
André ao falarem sobre
Silvero; isso emocionou
também as produtoras.

Ao final da conversa boa
na casa dos dois, que durou
quase duas horas, Carol e
Lívia, mesmo com vergo-
nha, se deliciaram com bolo
e refrigerante servidos por
Regina e André.



Um tópico recorrente
durante a pesquisa era a
maturidade precoce de Sil-
vero, tanto na vida quanto
na profissão. Ouvimos crí-
ticas saudáveis sobre seu
trabalho, mas todo mundo
expressou muita admira-
ção por ele.

No início, as informa-
ções sobre a vida pessoal
de Silvero eram pouquís-
simas. O contato por te-
lefone com a família dele
que mora em Mombaça
estava difícil.

Silvero - Quando eu venho morar com a tia
Giseuda, venho com essa pretensão de ruptu-
ra, de mudar de vida, de estudar, de conseguir
uma estabilidade. Quando eu venho morar
com a tia, não era o objetivo dela os meus es-
tudos, o meu progresso. O objetivo dela era
ter alguém que a auxiliasse no trabalho porque
ela estava abrindo uma lanchonete. Pode até
parecer meio chato dizer isso, mas a mão-de-
-obra mais barata seria trazer um familiar que é
pobre, que está lá no interior e que ele já vai se
sentir feliz porque está vindo pra capital. Então
não mudou praticamente nada. Eu trabalhava,
acordava seis horas da manhã e trabalhava até
uma hora da tarde, que era o horário que eu
tinha para ir para a aula. Quando eu voltava
cinco horas, seis horas, tinha de estar pronto
para poder voltar ao batente e ia até duas, três
horas da manhã no final de semana quando o
pessoal chegava para beber. Para mim não ha-
via possibilidades ali.

Amanda - Mas o garoto Silvero percebia
isso, pensando que iria encontrar uma referên-
cia de família e não encontrou?

Silvero - Sim. Inclusive foi uma decepção
muito grande. A Giseuda para gente era a
grande tia. Ela chegava muito feliz, muito ale-
gre, sempre muito brincalhona e, quando eu
chego em Fortaleza, eu não reconheço essa
tia, não reconheço essa Giseuda. Pra mim a
imagem se desmorona totalmente. Eu tive vá-
rios embates (com ela), inclusive saí da casa
dela por conta disso. Ainda fiquei três anos lá,
mas eu saí justamente por causa disso. Ela já
tinha falido com a lanchonete e a diferença foi
muito mais clara. Como ela estava só moran-
do em casa e eu ainda estudando, a situação
se agravou ainda mais. Tanto eu como a Sueli,

"Embora eu fosse
uma pessoa que
estava sempre

rodeada de amigos,.,
eu Ja passava
a imagem de

homossexual. Eu
sempre fui rejeitado
pelo grupo, sempre
fui motivo de piada

do grupo."

que era a prima que morava comigo, ficamos
sendo muito mais agredidos porque nós não
contribuíamos mais, nós não tínhamos mais
função dentro da casa.

Liana - Nessa sua chegada a Fortaleza você
estuda, entra na Escola Técnica e me parece
que esse foi o momento em que você teve
realmente o contato verdadeiro com o teatro,
com as artes cênicas. Você até tinha um pou-
co de preconceito, achava que era uma coisa
chata, mas com a sugestão do professor Paulo
Esse você começou a ter outra idéia. Como foi
o processo em que o teatro ganhou você?

Silvero - Eu acho que, quando eu vi real-
mente teatro de verdade, foi quando eu entrei
no auditório do Cefet e vi a apresentação para
alunos novatos da Companhia Dionisyos (Gru-
po de Teatro do antigo Cefet liderado por Pau-
lo Ess). Até então, a única referência que eu
tinha de teatro eram as coisas que aconteciam
na escola. Tudo era feito da pior forma possí-
vel porque não tinha recursos pra isso, por-
que não tinha professores qualificados para
isso. Na época, nem era obrigatório o ensino
de arte. Quando eu cheguei a Fortaleza e vi a
apresentação do Paulo Ess, aí sim eu mudei
meu pensamento e vi uma coisa de qualidade,
uma coisa bacana. No dia seguinte, eu fui lá e
me inscrevi. Ele disse: "Você tem de ir lá no
Theatro José de Alencar assistir a um espe-
táculo que eu estou dirigindo, que é o Desti-
no à Deus Pertence. E eu vim pra cá (para o
Theatro José de Alencar) no final de semana
e foi o primeiro espetáculo que eu vi de tea-
tro. Era o primeiro espetáculo dentro de um
teatro, com atores incríveis, com iluminação,
com figurino. Poxa! Para mim foi uma imagem
de fantasia. Foi quando de fato eu disse: "É aí

REVISTA ENTREVISTA I 58



ue eu quero continuar".
Carol- Você citou Paulo Ess na sua respos-

ta. O que você aprendeu com ele que marcou
tanto você?

Silvero - Eu aprendi a respeitar o teatro.
Eu acho que isso é o que mais define. O Paulo
cem um amor muito grande por aquilo que ele
-az. Eu peguei o Paulo num momento em que
:; e era extremamente visceral. Até hoje, por
exemplo, eu me vejo Paulo Ess quando estou

irigindo os espetáculos. Ele era tão visceral
ue às vezes ele dirigia a gente com um cabo
e vassoura. Ele vivia aquilo com muita inten-

sidade, com muita força. Eu acho que essa é a
aior lição que tenho do Paulo, que eu carre-

co até hoje.
Lívia - Silvero, é interessante você falar

essa intensidade, dessa força do Paulo Ess
ue é o que muita gente diz sobre você, que
ocê tem muita intensidade, muita força, mui-

ta potência. Paulo Ess é o que norteia o seu
-nodo de fazer teatro?

Silvero - Eu acho que ele foi, porque o Paulo
oi o meu primeiro professor de teatro. Quan-

do eu tive de ir pro Parque do Tapuio (Funda-
•ão sem fins lucrativos localizada em Aquiraz,
município a 30 Km de Fortaleza, e mantida
oelo sociólogo André Haguette e a pela psico-
oga Regina Jaguaribe) a única referência que
eu tinha como professor e diretor de teatro era
o Paulo Ess. Inclusive, a primeira peça que eu
dirigi lá foi o Destino a Deus Pertence, primeira
peça a que eu assisti. Eu era muito Paulo Ess,
muito enérgico e dirigia jogando coisas nos
atores, jogando prato de fanfarra no chão. De-
pois desse período eu passei a trabalhar com
outros diretores da cidade, trabalhar com Ue-
liton Rocon, com Yuri Yamamoto, com Renata
Gomes, com Herê Aquino, com Joca Andrade.
Hoje o Silvero se configura como uma pessoa
que pegou de cada um desses diretores o que
achava interessante e construiu a sua perso-
nalidade como diretor de teatro. Ainda tenho
muita coisa do Paulo Ess, mas existem outras
referências que contribuem para o que o Sil-
vero é hoje.

Gabriela - Silvero, no seu início no tea-
tro, como foi enfrentar as dificuldades? Hoje
você está consolidado, mas como foi supe-
rar a falta de conhecimento na área e enfren-
tar todas as adversidades que surgiram ou
podem ter surgido?

Silvero - Hoje eu não sei como é que as
pessoas que começam a fazer teatro, como es-
tão vendo o fazer teatral. Eu lembro que eu as-
sistia às aulas, mesmo as repetidas, porque o
Paulo Ess dava cinco aulas por dia e ele pega-
va uma turma na terça-feira e ia de manhã até
de noite, só que ele dava a mesma aula. Vim
fazer o Curso de Princípios Básicos de Teatro,
comecei a frequentar a biblioteca do teatro, a

"Ouando eu dei de
cara com a Escola

Técnica, eu vi o que
era fazer arte de

verdade e qual era
a função dela e do
artista na vida das

pessoas".

ler muito, comecei a ir muito pra espetáculos.
Mesmo sem dinheiro já tinha o (Centro Cultu-
ral) Banco do Nordeste na época e eu ia pra lá,
apreciava (aspeças) e participava dos debates.
Me taquei sem grana nenhuma pra um festival
de teatro lá no Cariri (microrregião localizada
no sul do Ceará) para poder entender melhor,
para ver coisas de fora. Fazer teatro na minha
época e com as pessoas que faziam teatro co-
migo ... A gente tinha uma ânsia em aprender
muito grande. Eu comecei a dar aula de teatro,
por exemplo, no finalzinho de 1998 para início
de 1999. Eu estava com um ano de teatro e dar
aula de teatro me forçava ainda mais a estudar,
a ler, a aprender. Existem pessoas que têm 18
anos e fazem espetáculo comigo e eu pego
muito no pé (delas) porque essas pessoas têm
um talento enorme, gigantesco, mas deixando
passar, sem querer correr atrás, sem nem pe-
gar um livro. Às vezes eu tenho brigas homé-
ricas com meu grupo porque eu nunca vi com
um livro de teatro na mão, nunca vi num deba-
te de teatro, dificilmente vejo assistindo peça,
mas quer fazer faltando aula nas artes cênicas,
faltando aula em curso de dança. A Cerônia
(Cerônia Pontes, atriz cearense) me dizia: "Não
adianta você fazer de conta que está fazendo
se ao mesmo tempo você está dando atenção
a diversas outras coisas que não vão contribuir
para isso. Se é o seu objetivo, cara, enfia os I

dois pés e vai fundo". Eu penso assim.
Carol - Passando agora para a sua relação

com a Fundação Parque do Tapuio. Dona Regi-
na falou a seguinte frase: fiA instituição Parque
do Tapuio se confundiu um pouco com o Sil-
vero. Parque do Tapuio e Silvero eram quase a
mesma coisa". Qual a importância da ONG no
seu crescimento pessoal e profissional?

Silvero - A ONG foi uma fase da minha vida
muito importante, muito fundamental porque
lá eu tive todas as oportunidades que eu não
tive durante a infância. Ela representa exata-
mente o que eu buscava quando saí de lá (de
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Para desespero das pro-
dutoras, ninguém na casa
da mãe dele atendia ao
telefone. Uma semana de-
pois, Silvero mandou no-
vos contatos e o problema
foi finalmente resolvido.

A produção conversou
com a mãe de Silvero,
dona Rita Invenção, por
telefone. Numa conversa
rápida, dona Rita se emo-
cionou ao falar do filho, e
relembrou as peripécias
de Silvero quando criança.



Cheia de saudade, ela pe-
diu que as produtoras man-
dassem um beijo pra ele
quando o encontrassem. O
recado foi dado, é claro.

Em todos os contatos
feitos, Silvero sempre foi
solícito, gentil e superedu-
cado, pelo telefone ou por
e-mail. Uma boa impres-
são para a pré-entrevista.

Mombaça): ruptura. Eu chego no Parque do
Tapuio, num ambiente muito fechado, num
ambiente de uma visão única e, de repente, a
minha função lá era de transformação social e
era a ruptura que eu buscava. E nas pessoas
que vêm trabalhar comigo existem poucos
garotos, porque as famílias não aceitam que
os meninos façam teatro porque isso é coisa
de homossexual ou que é coisa de menina ou
que não vai dar em nada, que isso é só um
entretenimento, um lazer, um hobby. E du-
rante dois anos de trabalho, eu me vejo com
um grupo onde tem 15 integrantes, isso em
2002. Dos 15 integrantes, dez eram homens e
dos dez homens apenas um era homossexu-
al. De repente, as famílias que não deixavam
os filhos fazerem teatro estavam indo para a
Fundação Parque do Tapuio para assistir tea-
tro. Depois disso tudo, a gente começa a viajar
pelo Estado, a gente ganha um edital de in-
centivo às artes, esse edital passa a remune-
rar os integrantes do grupo, esses integrantes
passam a comprar coisas para dentro de casa,
a ajudar financeiramente e a família começa a
ver o teatro como profissão, de fato. A institui-
ção Parque do Tapuio representa exatamente
aquilo que eu quis quando saí de Mombaça,
que era romper e realizar algo grandioso, algo
que mudasse o que tinha acontecido comigo
em relação à sociedade.

Raphaelle - Outra coisa importante dessa
sua passagem pela fundação foi o papel que a
Regina teve na sua vida. Você diz, inclusive, na
pré-entrevista, que "ela foi a única pessoa que
supriu o que há muito tempo eu precisava, que
era família". Como é que foi essa relação com
ela, como foi construída e por que ela adquire
essa importância pra você?

Silvero - Sabe que isso é muito obscuro
para mim? Eu não sei se foi proposital por par-
te da Regina, mas eu sei que, para mim, quan-
do eu me vi, já estava envolvido. Quando eu
me vi, já estava uma pessoa entregue à Regina
pela relação que nós construímos. Nessa épo-
ca, eu tinha saído da casa da Giseuda, já esta-
va morando com outro tio e eu tinha decidido
que não ia mais viver com ele porque também
tinha sido uma relação muito difícil. Depois eu
cheguei à conclusão de que o problema era
comigo. Se com uma tia deu errado e com o
tio deu errado, o problema era comigo mes-
mo. Eu estava morando aqui no Jaucy (edifí-
cio localizado na Avenida Duque de Cexies,
próximo à Igreja do Carmo), que o Jaucy hoje
é até decente. Quando ele começou, era até
decente, mas depois passou por um período
de indecência muito grande e agora ele volta
a se estabelecer. Eu estava justamente nesse
período de indecência do Jaucy e a Regina me
tira desse lugar feito uma mãe coruja que vem,
para o carro na porta e diz: "Desce com suas

coisas daí, bota nesse carro que você vai mo-
rar no Tapuio, você não vai morar mais aqui
não!" Ela me leva para lá e me dá tudo o que
era necessário para viver uma vida digna. Ela
comprou minha geladeira, comprou meu fo-
gão, me deu uma televisão, me deu cama, me
deu tudo. Ela (disse:) "Você vai ficar aqui por-
que lá não é bacana para você". Quando eu me
vi já estava com esse laço com a Regina.

Amanda - Foram sete anos que você pas-
sou no Parque do Tapuio. Foi um período de
maturação, de perceber que você poderia ir
além. Foi lá que você falou: "Posso seguir com
isso, eu tenho força pra seguir com isso"?

Silvera - Foi. Eu digo para todo mundo que
eu não sou diretor. Eu sou mesmo é ator. O
pessoal me obrigava a ter um papel de dire-
ção, enfim, porque eu era a única pessoa do
grupo que tinha maior conhecimento na área
e, de fato, podia assumir essa função. E eu ti-
nha um grupo muito disposto a isso porque
era um grupo de iniciantes que não sabiam de
nada e estavam a fim de produzir e eu tinha
a função de contribuir com isso, de fortalecer
esse pensamento. Eu trazia os meninos para
o (Centro Cultural) Banco do Nordeste e eles
diziam: "Ai, quando a gente vai se apresen-
tar aí no Banco do Nordeste? Quando é que
a gente vai se apresentar no (Centro) Dragão
do Mar (de Arte e Cultura)?". De repente, ver
essas coisas acontecendo ... Veio pra mim a
ideia: "Poxa, eu acho que dá certo, eu acho
que funciona". Foi quando eu resolvi voltar a
estudar. Quando eu fui pro Tapuio, era o perí-
odo em que eu estava terminando o curso de
técnico em turismo, que foi o curso pelo qual
eu entrei. Fiquei lá (na Fundação Parque do Ta-
puio) fazendo meu trabalho e vi que precisava
investir. (Pensei:) "Eu tô aqui há tempo demais
e estou esquecendo o que eu fazia antes, que
era pesquisar, estudar, correr atrás e tal". Re-
solvi entrar no curso de artes cênicas, larguei o
(curso de) turismo e continuei fazendo o traba-
lho lá e abrindo a mente para a Academia, para
outras coisas que não eram só o teatro porque

"Teatro não é só
a produção, não é
só a transformação
social, mas também
a formação artística
e a sua produção

como artista."
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eatro não é só a produção, não é só a trans-
-mação social, mas também a formação ar-
s ica e a sua produção como artista. Isso me
ez construir a ideia de que sim, que dá certo,

e pode funcionar.
Liana - Em sua opinião, qual o impacto que

seu trabalho de direção, de atuação, de pin-
....ra. dança, como tudo veio fortalecer aquelas
essoas, aquela comunidade?

Silvero - Da mesma forma que eu tinha ido-
s, é essa a ideia que eu passo para os meni-
os, de ídolo. Eu sou para essas pessoas um
010, mas não sou como a Regina e o André
orque não têm pra eles uma identificação.
egina e André chegam lá como pessoas bur-

guesas - e eu estou falando do ponto de vista
da própria comunidade mesmo - que estão
Querendo contribuir com aquilo que têm, doar

m pouco daquilo que têm. Eu chego no Ta-
puio numa posição diferente. Eu chego como

ma pessoa que também é pobre, que tam-
bém não tem nada, que está buscando, que
está lutando e está conseguindo mesmo com
:odas as dificuldades. Eles começam a enxer-
gar que "com todas as dificuldades iguais às
'1ossas, ele é uma vitória porque ele cavou
sso", Independente do fato de ser homosse-
ual. A comunidade me respeita muito por
onta disso, da identificação de uma pessoa

Que é igual a ela e que conseguiu se superar.
Lívia - Em que ano você começa o curso de

artes cênicas no Cefet?
Silvero - Em 2005.
Lívia - E você começa a ter contato com

grupos teatrais de Fortaleza quando estava
'10 Tapuio?

Silvero - Sim. Eu saio daqui (de Fortaleza)
para ir para o Tapuio e fico só no Tapuio. Eu
meio que sumi do mapa. De 2000 até 2002 foi
um período em que realmente eu não produ-
zi nada no teatro, estava só trabalhando com
esse grupo (Grupo Parque de Teatro). Quando
eu cheguei aqui em 2005, quando eu entro
para a faculdade, era como se eu retornasse
para o movimento teatral de Fortaleza tam-
bém. Quando eu volto para Fortaleza ainda
com o trabalho em Aquiraz, eu volto a ter rela-
ção com o movimento teatral de Fortaleza e aí
começo a trazer o grupo de Aquiraz para For-
taleza para fazer as apresentações aqui. Come-
ço a ir para festivais de grupos de interior do
Estado e a festivais de Fortaleza. A faculdade
foi muito importante pra mim nesse sentido.

Cinara - Sobre a sua passagem nos gru-
pos teatrais, a gente viu que você teve uma
passagem rápida por eles. Em média dois,
três anos. Por que essa passagem rápida e o
que ficou deles?

Silvero - Não tinha uma identificação com
as propostas. O que ficou foi um aprendiza-
do muito grande, um aprendizado como ator,
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Com vinte minutos de
atraso, Silvero chegou
para a pré-entrevista no
Theatro José de Alencar
se desculpando. Lívia e
Carol já estavam nervosas
com o atraso, mas a con-
versa rendeu muito. As
duas saíram de lá cheias
de ideias para a elabora-
ção da pauta.

Para a produção, as en-
trevistas mais difíceis de
conseguir foram as do ator
Ricardo Guilherme e a do
jornalista Magela Lima.
Depois de vários e vários
telefonemas e e-mails.as
entrevistas foram, final-
mente, realizadas.







A entrevista com Ma-
gela Lima foi feita na re-
dação do Jornal O Povo,
entre uma correria e outra.
Com o resultado da entre-
vista, a pauta tomou um
novo rumo e a produção
se aprofundou mais em
vários aspectos do teatro
que Silvero faz.

Entrevistas feitas, mate-
rial de produção pesquisa-
do, era a hora da transcri-
ção das entrevistas. Carol
se enganou feio e trans-
creveu a mesma parte
que a Lívia. Tudo bem se
o prazo para a entrega do
material não fosse para o
dia seguinte.

como diretor, como técnico, como dramatur-
go. Eu insisto no Grupo Parque de Teatro - eu
digo insisto porque eu disse: "Eu quero e vou
continuar lá". Lá sim existia essa identificação
não só de condição de vida, mas também uma
identificação de ideal mesmo. E o Grupo Par-
que de Teatro me dá essa possibilidade de fa-
zer o que de fato eu estou sentido e questionar
as pessoas através da arte.

Camila - Hoje você é uma das poucas pes-
soas aqui no Estado que vive só de teatro.
Quais são as dificuldades enfrentadas com
plateia, espaço, produção?

Silvera - Atualmente eu não tenho essa di-
ficuldade. Tive. No Flor de Dama, por exemplo,
em 2008, eu tinha cinco pessoas na plateia.
Hoje, se Flor de Dama volta em cartaz, eu não
tenho menos de 60. No Engenharia Erótica, é
casa lotada. Eu acho que supero essa dificul-
dade quando começo a entender como atingir
esse público. É uma estratégia de marketing
mesmo, de divulgação. Para mim, o público do
teatro hoje não vai ao teatro por ter visto um
cartaz ou por ter visto uma matéria em jornal.
Ele vai pela forma como ele se sente instigado,
como ele se sente provocado. Quando o Enge-
nharia Erótica estreou, a gente lançou diversos
vídeos na Internet, diversas informações nas
redes sociais. Eu passei a entender esse meca-
nismo e ele tem sido muito favorável pra mim.
Eu não tenho tanta dificuldade hoje em relação
a teatro porque é como se eu tivesse ultrapas-
sado a parcela de 0,1% da população que vai
ao teatro aqui em Fortaleza.

Camila - E quais eram as dificuldades que
você tinha antes?

Silvera - As dificuldades que a gente tinha
era exatamente conseguir dialogar com esse
público. Reclamar que o público não vai ao
teatro é muito simples, agora entender por
que ele não vai ao teatro é que o bicho pega.
Eu acho que uma das coisas que contribuem
ainda hoje com essa dificuldade é a má for-
mação. Pessoas que ainda não estão quali-
ficadas, que ainda não têm tratamento, nem
ciência nem perícia pra fazer teatro e já se
jogam como atores, como diretores e geral-
mente levam aquilo que na minha infância me
fez afastar da arte. Eu acho que isso dificul-
ta muito. Você vai para o teatro, todo mundo
vai para o teatro, eu mesmo vou para o teatro
com um pé atrás. Isso é muito complicado. A
Companhia Lua (grupo de teatro cearense),
que foi onde eu aprendi muito em relação a
público, ia para as universidades e era um tra-
balho de extrema qualidade. Eles montavam
um estande nas universidades, passavam de
sala em sala, conversavam com a diretoria da
instituição, conversavam com os professores
e, de sala em sala, falavam com os alunos e
ainda davam um desconto (na compra do in-

gresso). Nós como artistas ficarmos esperan-
do que um cartaz ou uma matéria de jornal va
resolver? Não. Isso é uma dificuldade nossa
para levar público.

George - O fato de você ter esse interesse
em levar ao teatro um público maior, leva você
a adaptar o conteúdo dos espetáculos aos
gostos do público?

Silvera - Não. Eu já fiz várias vezes o Enge-
nharia Erótica na rua, continua a mesma coisa
mas algumas sutilezas podem se resolver. Po
exemplo, no Flor de Dama eu não fico pela-
do. Termina com uma cena de nu frontal e de
mostrar os órgãos sexuais, mas dependendo
do local e plateia eu não faço isso. Pra mim não
é censura. Pra mim depende de envolvimento
e de sensibilidade. Durante o espetáculo se eu
achar que a plateia não é digna disso, eu não
faço. Se for só pra fazer e depois virar motivo
de piada eu prefiro não fazer. Tem muito a ver
com a plateia estar a fim de entender. A gen-
te fez o Cabaré da Dama aqui nessa calçada
(apontando para o lado de fora do Theatro Jose
de Alencar). Foi incrível! Às seis horas da noi-
te, todo mundo saindo do trabalho e passando
em frente ao teatro. Houve cenas maravilho-
sas. Não, não fiquei pelado aqui não (como se
estivesse tentando se lembrar de algo), mas
eu acho que fiquei só de calcinha, não sei, não
lembro, aqui pelo centro da cidade. A plateia ja
estava envolvida, já estava calada, em silêncio
Uma mulher veio com uma garrafa dessas as-
sim (segurando uma garrafa de água que esta
sobre a mesa) dizendo que era a cachaça dela
e tal. A mulher suja, suja, suja. É indelicado di-
zer isso, mas ela estava suja e a garrafa estava
imunda. Eu estava na mesa fazendo a peça e
disse: "Bora mulher, senta aqui". Sentamos na
calçada do teatro e começamos a conversar e
eu contando a história da peça e ela achando
que eu estava conversando com ela de fato
(risos). E ela disse: "Tu quer uma cachaça?" E
eu disse: "Quero, me dê a cachaça". E eu beb

"Reclamar que o
público não vai

ao teatro é muito
simples, agora

entender por que ele
não vai ao teatro é
que o bicho pega".
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:: uilo e não era cachaça, era água. "Poxa, eu
_ ou mentindo pra ela e ela está mentindo
ra mim!" (risos) Quando estava terminan-

~ a peça, ela veio com um copo de carne
oída. Sabe lá Deus de onde ela trouxe essa
me moída! Ela (disse): "Você quer carne
oída?" E eu: "Não, quero não, obrigado".

Terrnlnei a peça e eu (pensei): "Meu Deus,
== botei a boca naquela garrafa". Sabe lá o

e tinha ali. (risos) Mas era uma entrega. A
ateia estava entregue e era o meu momen-
também de fazer isso. Foi muito bom, foi

+uito bonito por causa disso.
Anna - Silvero, o público cearense, o
vo cearense é conhecido por ser machista.

-omo é que você acha que você consegue
stender a essas pessoas, você fazendo ao ar

re, tanta gente se interessar, tanta gente
er? Você não se sente intimidado por esse
ublico machista?

Silvero - Não, porque eu fiz essa opção,
ae enfrentar. Essa opção de questionar e
ce informar. As pessoas hoje, por exemplo,
== tendem mais sobre travestis, transexuais
= ransformistas do que há oito anos. Elas

eio que passaram a ter mais conhecimen-
- e menos preconceito por conta do tea-
tro que eu fiz. E eu não tenho medo porque
••do que falo, tudo que eu faço, tudo que eu
go no espetáculo é verdade. É real. Em-
ra no Flor de Dama eu pegue o conto do

Caio (1948 - 1996. Caio Fernando Loureiro
e Abreu, escritor e jornalista do Rio Gran-
e do Sul) como base, às vezes eu faço um
uestionamento filosófico só para dar uma
cética, uma beleza. A sociedade é cruel,
as ela também é muito consciente do que

== a faz. Então, quando eu digo no espetáculo
lle eu fui estuprado aos sete anos de idade,

a guém sabe uma história de alguém que foi
estuprado aos sete anos de idade. Há uma

entificação imediata com o que está sendo
dito. E quando você está em massa assistin-
do a um espetáculo, você tem a possibilida-

e de identificar e não ser identificado, certo?
ocê ouve, reflete, mas é para você. Mas isso
ausa em você um constrangimento e isso

:az com que você se envolva, porque você
sabe que o que está sendo falado ali é real,
e verdadeiro. Então quando a gente vai pra
rua com um espetáculo desse, geralmente
a gente cala a boca da plateia porque existe
sso de entender, que é de fato o que aconte-
ce, que de fato é real.

Raphaelle - Nas novas linguagens que
ocê utiliza no teatro, além do conto do

Caio, você também pega muitas referên-
cias do cinema. Você criou um conceito,
ou o grupo Parque de Teatro (criou), de
Teatro Documentário. Como é essa apre-
ensão de outras linguagens, e como você

"Ouando você está
em massa assistindo

a um espetáculo, você
tem a possibilidade
de identificar e não

ser identificado, certo?
Você ouve, reflete, mas

é para você".

adapta isso, como é seu processo criativo,
no sentido de pegar uma linguagem que não
é teatral e transformá-Ia em teatro?

Silvero - Nas oficinas de direção que eu mi-
nistro eu sempre digo que a coisa fundamen-
tal para um grupo se estabilizar e um diretor
conseguir reconhecimento é a sua assinatura.
E essa assinatura está totalmente ligada àquilo
que você é, aos seus ideais, àquilo que você I

acredita e que de fato representa. E o teatro,
o meu teatro, tem exatamente isso. O cinema
está lá, as artes plásticas estão lá, a dança está
lá. E o teatro, a música, tudo isso está ali por-
que isso é o Silvero de fato. Quando a gente
pensa em fazer esse teatro, no início a gente
chama de teatro fotográfico, porque a fotogra-
fia é de fato o que gera o cinema. E a gente
chama de teatro fotográfico porque a gente
montava o espetáculo pensando nessa esté-
tica, essa estética de transubstanciação do ci-
nema para o teatro. E essa transubstanciação,
essa palavra existe exatamente porque não é
uma representação, mas é uma recriação des- I

se cinema com elementos do teatro. Então é .
uma reconstrução disso. A gente pegava ima-
gens de cinema e tentava transformar isso em
imagem teatral a partir de recurso teatral. O 1

Destino a Deus Pertence estreia exatamente
nisso. Eu acho que O Destino a Deus Pertence, 1

por exemplo, e o Flor de Dama, são os dois es-
petáculos que mais representam essa estética
da gente. Porque O Destino a Deus Pertence é
todo em preto e branco, é um espetáculo todo
em preto e branco já fazendo alusão a essa
época do cinema, e tem uma coisa vermelha
que é a rosa, que é fazendo uma alusão, por
exemplo, à A Lista de Schindler (filme norte-
-americano de 1983 que trata de um persona-
gem na época do Holocausto Nazista), que é
todo preto e branco e tem o casaquinho ver-
melho. E o Flor de Dama também tem isso, o
Flor de Dama tem uma influência enorme do
(filme) Priscils, A Rainha do Deserto (comédia
dramática e musical australiana de 1994), do
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Não foi fácil passar um
dia inteiro pausando e dan-
do play no áudio da entre-
vista, mas é como os oti-
mistas sempre dizem: tudo
dá certo no final. E deu. Só
não deu muito certo para
os dedos da Carol que fica-
ram com alguns calos.

A reunião de pauta ren-
deu muito, com vários co-
mentários e sugestões de
todos. Era a terceira entre-
vista do semestre e os alu-
nos estavam empenhados
em dar tudo de si.



No dia da entrevista,
Amanda, Liana, Cinara, Ca-
rol e Lívia foram juntas para
o Theatro José de Alencar.
Quando estavam em fren-
te ao teatro, um motorista
apressadinho quase bateu
o carro no lado onde esta-
va a Carol. Por pouco, a en-
trevista com Silvero não se
realizou, mas, felizmente,
salvaram-se todas.

No dia chuvoso, o foyer
do Theatro José de Alen-
car. local da entrevista,
estava pronto para nos re-
ceber. Todo mundo parou
para contemplar o teto lin-
do da sala.
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Para Wong Foo (comédia sobre três drag que-
ens, de 1995). do Almodóvar (Pedra Almodó-
var, cineasta espanhol), do Tudo Sobre Minha
Mãe (drama de Almodóvar que trata de trens-
sexualidade, em 1999). Tudo isso foi construí-
do também dessa forma. Inclusive virou minha
monografia. Foi meu argumento para minha
monografia, (intitulada) "A influência do cine-
ma no processo criativo de encenação teatral."

Livia - A gente vai falar agora de um projeto
que há oito anos tomou conta da sua vida, que
é o Flor de Dama. O que do tema da transsexu-
alidade lhe atraiu tanto?

Silvero - Quando eu morava na Fundação
Parque do Tapuio, havia muitos travestis, e lá
esses travestis têm relações homoafetivas,
têm relações sexuais com diversos caras, ca-
ras que são casados, que têm namorada, que
são solteiros, mas não se consideram homos-
sexuais. E eles têm relações com esses caras e
no dia seguinte sofrem preconceito dos mes-
mos caras. Isso era muito confuso para eu en-
tender. Como é que de fato à noite acontece
algo, e no dia seguinte, acontece essa agressi-
vidade. Como é que o Silvero, nesse turbilhão
de coisas, que tem uma arma ... Eu acho que na
época, eu já acreditava (no teatra) como arma.
Naquela época, o André e a Regina, a gente
conversava: "Olha, nós estamos aqui pra fazer
teatro como um instrumento de transformação
social", é disso que eu penso, e o teatro é uma
arma muito poderosa. E o André é sociólogo.
Então, ele era muito de acordo com esse pen-
samento por conta da formação dele. Isso era
de uma inquietação profunda e era a arma que
eu tinha para questionar e pra debater, para ne-
cessidade de informar a sociedade. Eu passei
a ter esse trabalho a partir de 2002, com o con-
tato com a obra do Caio Fernando Abreu por-
que já tinha essa inquietação, e aí bati de cara
com a obra do Caio Fernando Abreu, A Dama
da Noite (Conto de Caio Fernando Abreu, ex-
traído do livro Os Dragões Não Conhecem o
Paraíso. Companhia das Letras. 1988). E ime-
diatamente quando eu estava lendo o conto,
me remeteu à história. E eu já tinha ouvido fa-
lar que existia uma montagem do (espetáculo)
Dama da Noite, que era o Gilberto Gawronski
(Diretor e ator porto-alegrense, encenador da
obra de Caio Fernando Abreu) que fazia, que
era do travesti. Mas poxa, esse é um mote
então para construir essa história. E fiquei, de
2002 até o finalzinho de 2004, só pesquisando
isso, investigando isso, fazendo laboratórios, e
eu descobri de fato o que é que eu queria falar.
Porque foi nos laboratórios, ao sair com elas,
ao conversar com elas, que eu fui percebendo
o que acontecia.

Gabriela - Quais são as ressignificações
que o texto do Caio foi tomando durante esse
processo de pesquisa?

Silvero - A primeira coisa era que o texto
era na íntegra. Ele acontecia como a obra do
Caio, só que com esse pensamento de falar
sobre os travestis. Mas a obra estava lá 100%.
Quando eu decidi transformar em espetácu-
lo, eu tinha um caderno de anotações sobre a
minha pesquisa de campo, o meu laboratório.
Quando saía com elas pra conversar, conversa-
va, conversava, conversava. Quando chegava
em casa no dia seguinte, eu anotava o que era
de mais importante, mais interessante. Ainda
hoje eu faço isso. E essas transcrições, quando
eu precisei aumentar o trabalho, porque agora
eu precisava de um trabalho de 50 minutos,
e eu só tinha 20 minutos, é que foram sendo
injetadas dentro do texto. E a ressignificação
foi tão forte, porque o real passou a ser mais
presente do que a literatura do Caio. Hoje, se
eu fosse configurar matematicamente, talvez
haja 60% do conto. Quarenta por cento são
fatos reais. Mas esses 40% são o que mais fa-
zem a plateia prender a respiração ou reagir;
seja com uma risada ou com uma expressão
de indignação, ou surpresa. Eu acho um erro
fatal quando colocam o Caio como um autor
de homossexualidade. Ele está ali pra falar de
sociedade, de relações, de pessoas. É quando
sai (a plateia) filosofando sobre isso, é a parte
que o Caio contribui. Quando ela sai (aplateia
refletindo sobre as sua ações, eu acho que tem
a ver com a realidade, com o que está sendo
exposto sobre a realidade. E a ressignificação
vem em cima disso.

Amanda - Quando você decidiu, durante as
pesquisas de campo, mudar o ângulo? Não só
conversar e pesquisar, mas se travesti r, estar
inserido e olhar de outra forma. Quando você
sentiu essa necessidade?

Silvero - O meu laboratório foi muito, no
início, de reportagem. Parecia realmente uma
investigação jornalística. Eu saía, e como elas
são muito solícitas, principalmente quando
você toma de conta da mesa, eu saía e banca-
va a mesa, e botava cerveja e botava cachaça,
mas no intuito de tentar me aproximar, de ten-
tar me envolver. Porque as travestis, elas não
suportam mais serem tratadas como objeto
de estudo, porque isso já existe demais. Pare-
ce que elas agora são bichinhos de laborató-
rio e todo mundo está a fim de trabalhar com
elas dessa forma. Eu queria partir de uma coi-
sa diferente, eu não queria dizer que era para
isso. Eu venho de uma forma muito anônima
e querendo ser amigo, querendo me enturmar
de fato. Durante esse processo de querer me
enturmar era estranho porque, mesmo envol-
vido com elas, eu não fazia parte. Eu era a pes-
soa que queria sair com elas e pagava bebida.
Até o dia que eu decidi: "Poxa, eu vou sair de
travesti para ver se eu consigo uma relação
até mais próxima". E de fato muda tudo. Tudo,



IISe você for
autêntico, você

não pertence. Você
recisa de máscara,
de regras, cumprir

os paradigmas,
as regrinhas da

sociedade hipócrita
e estar nela".

tudo, tudo. Porque, mais uma vez, a questão
da identificação. Porque elas agora de fato se
reconhecem e se abrem mais. Uma das coisas
mais importantes a começar a se travestir não
foi só diminuir essa distância na relação, mas
sim entender o preconceito agora fazendo
parte dele. Porque enquanto você é o cara que
paga a bebida, que está com elas, mas está
normal, digamos assim, normal, você não so-
fre tanto preconceito. Você sofre porque está
ali e vai sofrer o estigma de homossexual e
de gay. Mas quando você é travesti, também,
está ali no meio e as pessoas não sabem que
você está ali pra fazer uma entrevista ou um
laboratório, você é um travesti. E aí foi sentir
na pele o que é ser discriminado como traves-
ti. Isso foi fundamental para que o trabalho
acontecesse com muita dignidade, com muita
representatividade.

Liana - Essa parte do preconceito está mui-
to ligada ao texto do Caio, que diz: "Como se
eu tivesse fora desse movimento da vida, que
vai rodando, girando, feito roda gigante, com
todo mundo dentro menos eu" (parte do conto
A Dama da Noite). Eu sei que o Flor de Dama
não tem só a sua pesquisa, tem algo de você.
Eu queria saber de você, Silvero, em que mo-
mento você já se sentiu fora da roda gigante.

Silvero - Deixa eu pensar. Nossa, é difícil!
Sabe, é difícil para mim porque ... Não, não é
que seja difícil, é porque eu estou tentando
pensar agora. Mas eu me sentia - hoje eu não
me sinto -, mas eu me sentia nesse período de
infância e adolescência aqui em Fortaleza com
as minhas tias. Eu me sentia fora da roda por-
que eu não podia ser. E quando eu falo que eu
não podia ser, não é que não podia ser homos-
sexual. Eu não podia ser o Silvero, certo? Eu
tinha de viver como a própria Dama fala: "Para
você estar na roda, você tem que ter uma se-
nha, um passe, um código. Aí o pessoal deixa
você entrar e rodar com todo mundo". Agora
se você for autêntico, você não pertence. Você
precisa de máscara, você precisa de regras,
você precisa cumprir os paradigmas, as regri-
nhas da sociedade hipócrita para poder estar
nela. Nessa época, eu me sentia fora, mesmo
cumprindo as regras, eu me sentia fora. Que
esse é o chato ... Ah, o fada, da coisa! É você
estar nas regras, mas não se sentir dentro.
Quando a Dama fala, é muito real para mim ...
Teve um período da Dama que era praticamen-
te um espetáculo psicoterapêutico, porque eu
estava entrando em crise com o espetáculo.
Tinha coisas que eu dizia ali e eu me pegava
durante o espetáculo envolvido com o que es-
tava sendo dito. E de fato ela diz: "Eu posso fin-
gir, eu posso fazer de conta que estou". Que é
a música do Priscila, A Rainha do Deserto, que
é l've Never Been to Me (Nunca fui a mim mes-
ma, na tradução para Português). Ela diz: "Eu

o Theatro José de Alen-
car foi o local escolhido
para a entrevista devido à
ligação entre a carreira de
Silvero e o teatro. O TJA
foi o berço da formação
profissional dele.

Muito atencioso, o entre-
vistado foi apresentado ao
resto da turma e ao profes-
sor Ronaldo. Parecia, talvez,
um pouquinho nervoso.



Gravadores a postos,
Silvero sentou numa das
cadeiras de palha do foyer,
em frente a uma mesa de
plástico. Um dos dois co-
pos de vidro na mesa virou
"copo comunitário" no de-
correr da entrevista.

Durante as duas horas
e meia de entrevista, mui-
ta gente deu um gole no
mesmo copo. Era o jeito,
mas ... Eca!

já estive no paraíso, mas sem ser eu mesmo".
E é isso que eu não quero. Eu quero ser. Então
eu me sentia, me sentia de fato fora, quando
tinha de cumprir essas regras sem ser o Silve-
ro. Porque hoje, eu acho que eu não deixo de
cumprir as regras, mas eu imponho as minhas
diante da minha necessidade de mostrar quem
eu sou. E não quer dizer que essas regras que
eu imponho são contra, muito pelo contrário.

Raphaelle - Como você, sendo autêntico
como você é, consegue se sentir dentro da
roda gigante hoje?

Silvero - Eu me sinto dentro de uma roda
que eu acredito, mas não existe. Não me sinto
inserido nessa roda, e nem tenho pretensões
de estar nela. Por isso que vivo inclusive deba-
tendo, aliás, batendo de frente com ela, todas
as vezes. Agora, na sociedade em que vivemos
hoje, existe uma roda paralela, e é nessa roda
paralela que eu me encaixo. Porque existe
uma coisa na Flor de Dama que ela diz, "Eu es-
tou fora da roda". Mas de fato, ela não está fora
da roda. Muito pelo contrário. Ela está no meio
dessa roda. Porque o travesti, não o travesti,
a marginalização (dá ênfase) do travesti, é um
produto da roda. Então ela não pode estar fora
se ela é produzida exatamente pela roda.

Cinara - A sua interpretação no Flor de
Dama é muito forte, muito potente. E a ternáti-
ca também é muito forte. Como foi se apresen-
tar dessa forma na sua cidade natal, Mombaça,
justamente por ser podado de alguma forma?

Silvero - Eu nunca fiz o Flor de Dama em
Mombaça.

Camila - A sua mãe falou que você apre-
sentou uma peça lá há uns dois anos. (a pro-
dução se enganou, deduziu pela informação
de dona Rita que a peça tinha sido apresen-
tada lá).

Silvero - É, eu apresentei uma peça, mas
não era essa temática. Era o Conte lá que eu
conto cá (baseado em poema de Patativa do

Assaré, poeta popular cearense), cordel, coisa
leve, tranquila (risos). Mas existia um projeto de
circulação, de levar o Flor de Dama para Mom-
baça. Mas eu tirei da rota, por causa do medo
que eu tinha das pessoas não entenderem de
fato o trabalho artístico do Silvero e começarem
a enxergar como o filho, que saiu de Mombaça,
virou travesti e agora se assume travesti para a
cidade. Então ela sai da rota com medo disso,
com medo do que a minha família podia sofrer.
Eu nunca, por exemplo, disse pra minha mãe
que sou homossexual. Nunca cheguei pra ela:
"Mãe, sou gay", e tal. Mas também acho que
nunca precisou. Em nenhum momento houve
a necessidade de chegar e dizer: "Oh, mãe, é
assim e assim". Pelo contrário, eu vou à Mom-
baça, e ajo da mesma forma que eu ajo aqui,
sem problema nenhum. Mas essa exposição
da família para essas pessoas, para essa po-
pulação que não sabe o que é teatro, porque
lá não existe ... Mombaça é um buraco negro
na história do teatro cearense. Porque Sena-
dor Pompeu (município cearense, 273 km da
capital) tem festival, Acopiara (município cea-
rense, 345 km da capital) tem festival, os Inha-
muns (microrregião do Sertão de Inhamuns,
que contempla seis municípios cearenses) tem
festival, e Mombaça está ali no meio e não tem
nem teatro. Não existe nem aula de teatro ali,
naquela cidade. Eles não têm a menor consci-
ência do que seja. E levar um trabalho desse,
com essa visceralidade, com essa organicida-
de, para aquela cidade, era meio que botar na
testa:"Oh, sou gay, virei travesti e vocês vão ter
que assumir". Uma coisa, por exemplo, que eu
não sou. Eu não sou travesti. Sou homossexual,
sou gay, mas não sou travesti. E não sou traves-
ti exatamente por ter passado por isso. Eu não
sou travesti por preconceito de ser travesti, mas
não, porque me montei, porque fui para boate
de travesti, porque me relacionei com homens
de travesti e faço shows, e entendi, não é. Não é
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o meu gênero. Não é no que eu me identifico e
quero ser. Sou gay, sim. Mas travesti não; não,
eu não quero que as pessoas comecem a pen-
sar isso. Então eu decidi não fazer lá.

Lívia - Hoje você tem mais de 300 apre-
sentações do Flor de dama, não é um feito
qualquer para uma montagem no Ceará.
Como a gente já comentou, a peça vai além
do espaço formal do teatro, e ela leva a arte
oara as ruas, não só de Fortaleza como do

eará. Você tem noção do impacto do seu
trabalho para Fortaleza?

Silvero - Eu não tinha. Até a estréia do En-
genharia Erótica, eu confesso que eu não tinha
'loção desse impacto. Mesmo porque tem uma
outra coisa do Paulo Ess, que eu fui educado
em teatro, que ele me disse uma vez: "Tem
sempre uma pessoa melhor que você, então

ão fica achando que você é o bam-bam-bam
a estória, que você é a grande estrela do te-

atro", Sempre achando que eu posso fazer
m trabalho bom. Um trabalho realmente de
ualidade. Agora, tem sempre alguém melhor
ue você. Eu sempre fui educado dessa forma,

:: tão até chegar à consciência de que o meu
abalho é de uma representatividade na cida-
e, é muito doloroso para mim, é um embate
terno sobre aceitar isso, e ao mesmo tempo,
ào querer ... Não é me convencer, é aceitar,
as não acreditar que é o melhor trabalho.
ão era bem isso que eu queria falar. Era de

aceitar e não ...
Raphaelle - Se conformar?
Silvero - É, bom, mas era isso também que

Paulo Ess falava: "Se você acha que é sem-
re o melhor, você vai se conformar".

Carol- Silvero, você falou de muitas pesso-
"S que passaram pela sua vida e contribuíram
oara a pessoa que você é hoje, para o ator que
ocê é hoje. Uma dessas pessoas foi o (ator)

~'cardo Guilherme. Como foi o seu encontro
_ mo Ricardo Guilherme e como ele contribui
cara o Flor de Dama?

Silvero - O primeiro espetáculo que eu
assisti na vida foi O Destino a Deus Pertence,

as o primeiro grande ator que eu vi na vida
- . o Ricardo Guilherme, que foi no espetáculo
~"avíssimo (peça encenada e dirigida por Ri-
cardo Guilherme). Chegar no BNB (Banco do

ardeste do Brasil, banco federal de desen-
tvimentoi e ver um ator que não sai nem do
gar, e que não tem cenário, não tem figurino,

:: ele consegue criar um universo de coisas ...
ossa! Eu estava até relendo um livro do Peter

~rook (Diretor de teatro e cinema britânico), A
:JortaAberta (1999, Editora Civilização Bresilei-

, para um trabalho que eu vou fazer agora,
ele diz que a grande vantagem do teatro so-
e o cinema é que se fosse pra reconstruir a
a, o cinema já faz muito bem. O cinema já

em essa possibilidade, ele já tem como cons-

truir, desconstruir e reconstruir o que ele qui-
ser, principalmente com o cinema digital hoje,
você faz absurdos. Mas o que teatro tem de
diferente, o que faz o teatro vivo até hoje, é que
ele não tem isso, mas ele tem tudo. Ele tem o
pacto entre espectador e ator. E é esse pacto
de participação que não é a participação de
subir no palco e interagir com o ator. Mas é o
pacto de acreditar que esse copo é um sapato
(pega um copo em cima da mesa, em frente
a ele), que esse copo é um celular, que esse
copo é a Torre Eiffel, Esse pacto de credibili-
dade que gera o teatro, que só o teatro pode
construir isso. O cinema, nem a pintura, nem
a música, pode construir. Só O teatro constrói.
Nem a literatura pode, porque a literatura vai
trabalhar direto com a sua imaginação, mas
aquilo que eu vejo, vejo de fato sem ser. E aí
o Ricardo fez isso. Ele foi a primeira pessoa a
fazer isso na minha cabeça. Relendo o Peter
Brook, poxa, eu pensava sobre o Ricardo e eu
não tinha esse conceito.

Carol - Foi você que chegou até o Ricardo
Guilherme ou foi ele que chegou até você?

Silvero - Ele que chegou. Eu sempre tive
um medo de chegar até o Ricardo pela pessoa
que ele representava para mim. Eu tinha um
medo enorme de chegar, dialogar, e ele assis-
tiu ao Flor de Dama no Festival de Monólogos
que eu fiz, ele assistiu e achou que o trabalho
não estava resolvido, que precisava de ajus-
tes. Sem o que a gente chama de lapidar. E ele
se ofereceu (para conversar sobre a peça e o
trabalho do Silvero). Eu tinha passado para o
Festival de Guaramiranga (Festival Nordestino
de Teatro de Guaramiranga, acontece na ci-
dade de mesmo nome anualmente, é um dos
mais antigos festivais teatrais do Nordeste). E
de repente eu me vi me tremendo da cabeça
aos pés, de fazer um trabalho totalmente intui-
tivo que vai ser analisado por pessoas como
a Fran Teixeira, o Kil Abreu, que é o crítico da
Revista Bravo! (Publicação mensal da Edi o-
ra Abril que se concentra em fatos culturais).
"Meu Deus do céu, onde é que vão me jogar,
vão me jogar nos leões". E o Ricardo esten-
deu a mão e a gente teve uma relação linda.
Era numa semana, minha apresentação era
numa quinta-feira em Guaramiranga, a gente
ficava toda tarde, de domingo à quinta-feira,
ensaiando no quintal da casa dele. E era um
ensaio muito amigo, muito amigável. A gen-
te se questionava e não era apenas o discur-
so do mestre para o aprendiz, sabe? Era um
discurso de ceder. O mestre não impõe nada,
nem eu me rebaixo aos ensinamentos. Muito
pelo contrário, eu questiono também porque
o que estava em jogo ali era a qualidade e a
arte, porque era o que estava em jogo, era o
que a arte representava para os dois.

Foi quando surgiu a cena mais bonita do
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Com as visitas guiadas
no Theatro, dois casais
entraram no foyer com o
guia. Bateram fotos, olha-
ram a arquitetura e abriram
a janela da sacada. A Lívia
ficou nervosa, com medo
de distrair os participantes
e atrapalhar a entrevista.

Apesar do tempo chu-
voso, fazia muito calor no
foyer do Theatro. Quando
esquentava demais, o pro-
fessor Ronaldo, gentilmen-
te, abria uma das enormes
portas do lugar.



De onde a Lívia estava
sentada, via o professor
Ronaldo fazendo suas
anotações. De vez em
quando o olhar satisfeito
do professor, ao escutar
uma resposta de Silvero,
acalmava e dizia que tudo
corria bem.

o foyer, dando direto para
a Praça José de Alencar, co-
meçou a ficar animado per-
to do fim da entrevista.
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espetáculo, depois de muita discussão, muita
briga, água que rolou lá, ele diz: "E se ficás-
semos pelados no final?" (E eu disse:) "Mas ...
Por que, Ricardo?" Ele disse: "Sei lá, você vai
pro vaso sanitário, você começa a mijar, mijar,
mijar e as pessoas veem o seu órgão sexual
de fato, depois de verem a mulher e verem o
seu órgão sexual de fato". Eu disse: "Ricardo,
ficar pelado eu topo, agora, mijar ... Eu acho
que urinar fica grosseiro demais para o que
eu quero para o espetáculo". Por isso que eu
digo, havia um diálogo, não era só imposição
do mestre. Depois realmente ele reconheceu:
"É, de fato, fica agressivo" (risos). "Mas que-
ria mostrar, queria mostrar tua bunda, o teu
pau, queria mostrar tudo isso". Já eram cinco
horas da tarde e eu disse: "Não, vamos tes-
tar". Já tirei a roupa, cinco horas da tarde e eu
fiquei lá, e ele ficou assim (faz gesto de boca
aberta, imitando a surpresa de Ricardo com
a disposição do Silvero). Era o que o espetá-
culo precisava de mais belo, porque a Flor de
Dama tem uma coisa, nós discutimos muito
que ela não... Ela está lá no camarim, ela ainda
não é a dama pessoa. Ela vai para a mesa do
bar, ela vai para o show, ela era puro simulacro
daquilo que ela deseja ser: bela, luxuosa. Ela
vai para rua, ainda de mulher, senta na mesa,
ainda na intenção daquilo que eu quero ser,
daquilo que eu acho que podia ser. Quando
ela vai para casa, nos últimos dois minutos de
cena, é que de fato o espectador vê a perso-
nagem porque ela fica nua e todo mundo sabe
que é um homem, de pau, que tem uma ca-
beça que não se encaixa naquele corpo. Por-
que a gente passa 48 minutos da peça sem
mostrar o personagem. E aí nos dois minutos
finais a gente mostra de fato, no banheiro da
casa dele, sem ninguém para olhar, quem ele
é, só ele de frente para o espelho. O Ricardo
tem essa importância enorme na minha vida,
porque ele foi um grande mestre.

Livia - Depois dessa trajetória com o Flor
de Dama, onde você estava no auge, você

IIEu disse: 'Ricardo.
ficar pelado eu topo,

agora, mijar ... Eu
acho que urinar fica
grosseiro demais

para o que eu quero
para o espetáculo'."

foi para Guaramiranga, foi para Minas Gerais
também, você estava no auge, num trabalho
que é muito seu. E você apostou, e foi fazer
um trabalho em cima daquilo, mais outro tra-
balho, que é o Cabaré da Dama, e ali o Silve-
ro seria comparado com ele mesmo. Foi uma
aposta artística sua. Qual a razão para você
tentar isso?

Silvero - Eu acho que o Flor de Dama não
diz tudo que eu queria dizer com a história das
travestis. Porque, quando eu começo a fazer
o Flor de Dama, eu vou falar muito de lama,
sabe? Do que é a crueldade da sociedade, do
que se passa diante de uma sociedade cruel.
E alguns transformistas foram assistir, eles se
sentiram representados naquela ceninha da
dublagem, mas depois eles não se sentiram
representados, alguns deles, porque eles não
são prostitutas, não vivem do sexo e vivem de
ser transformistas. Muitos deles começaram a
me questionar: "Você está falando de travesti,
mas às vezes você reforça o pensamento de
que o travesti é sempre prostituta. E aí, Silve-
ro, de fato, tem horas que a gente não se sente
representado". O Cabaré da Dama vem no in-
tuito dessa outra inquietação que foi gerada
com o Flor de Dama, de valorizar o transfor-
mista como artista, e a gente faz o show de
transformista dentro de teatro para um pú-
blico que não é o público que vai à boate, e o
que a gente acha de vantagem no Cabaré da
Dama é que muitos não vão para as boates
gays, então geralmente não assistem a sho-
ws de transformismo. Já indo para o teatro.
mesmo que ele seja transformado nessa bo-
ate, que as pessoas às vezes chegavam aqu'
e achavam que de fato estavam numa boate
gay, e veem o transformista, e muitos saem
de lá aplaudindo aquele trabalho artístico in-
dependente de ser transexual ou o que for.
Depois eu convidei transformistas para fazer
também com a gente. E a coisa se misturava.
Começa a se confundir porque têm transfor-
mistas ali também. Então, nosso objetivo ago-
ra era a valorização para botar na cabeça das
pessoas que o transformista é um trabalho de
arte, como ator, como bailarino, como pintor,
como músico, que deve ser encarado da mes-
ma forma. Porque também passa por diversos
problemas, treinamentos, que atores também
passam, bailarinos passam: de música, de
letra, de idioma, de figurino, de maquiagem,
de presença cênica, sabe? Tudo isso também
passa para eles. Então, também são artistas.

Lívia - Você diz que você passa para o
Cabaré porque você passa a conversar com
seus amigos e eles não se veem represen-
tados. Você tem uma relação muito íntima
com essa temática, com quem representa a
transexualidade. Você tem também a visão
de teatro como ferramenta de transformação



"0 teatro elevou
a minha auto-estima

e me fez entender que,
(...) se você de fato se

entrega àquilo
que você acredita, isso

pode mudar a sua vida".

social. Você acha que essa trilogia é usada
mais para defender uma causa, mais do que
ser arte? Como você vê essas duas facetas
do seu trabalho?

Silvero - Eu acho que o meu teatro não
é panfletário. Acho que essa é a palavra que
mais define. Ele é usado para os dois objeti-
1I0S, tanto como mudança social como arte,
mesmo porque eu sou artista, e, quando eu
trabalho num espetáculo desse tipo, eu tenho
uma visão artística da coisa, por isso que eu
não acho que ele é panfletário. E o que mais
me incomodava em assistir trabalho sobre tra-
vesti, sobre transformistas e transexuais era
que todos eles queriam que a plateia saísse de
á só discutindo sobre sociedade. Discutindo a
sociedade ... É como se fosse uma pretensão
de discutir a sociedade. Mas eu não me sen-
'a assim quando eu assistia a esses trabalhos.
ão passava de uma pretensão. Porque não

era nem instrumento social e nem era arte. Era
apenas pretensão de fato. E muitas vezes con-

ibuíam pra denegrir a imagem. Eu acho, por
exemplo, é delicado falar sobre isso, mas um
dos grandes problemas dos shows de humor
que a gente tem em Fortaleza é, além de ter
o fato de um homem travestido, ainda fazem
-nuttas piadas sobre isso. E isso contribui de-
'nais pra destruir a imagem. E o que a gente
~az é exatamente o contrário. O Engenharia
Erótica vem exatamente para isso. Para não
~alar de lama, para não fazer piada e tentar ele-

ar essa imagem. Porque nós não estamos lá
omo caricatos. A imagem que a gente quer

com o Engenharia, por exemplo, é a imagem
de Victoria's Secret (Marca de /ingerie norte-
-americana conhecida por seus desfiles com
belas modelos) mesmo. A gente quer fazer

om que as pessoas saiam do teatro tendo os
avestis como grandes ídolos, como ícones da

-noda. Tudo é muito glamoroso, muito bonito
para que a imagem que se saia dali é: "Poxa,
elas são ricas, elas são finas". E poder sair dali,

para o meio da rua, passar pelo seu carro e

olhar para o outro travesti e também pensar a
mesma coisa. Você tem outras imagens.

Liana - Mesmo com sua proposta de ter
uma outra imagem do travesti, surgiram de-
pois do Engenharia Erótica críticas à aborda-
gem, à você, dizendo que você ia transformar
atores em travestis. Inclusive você acres-
centou o nome, além de Engenharia Erótica,
você colocou, Fábrica de Travestis. Você in-
corporou essa crítica. Como você avalia esse
tipo de crítica?

Silvero - É uma crítica acho que vinda ...
Não sei se eu digo classe artística, porque eu
acho que não existe classe artística. Existe
um movimento no teatro, mas classe artística
mesmo eu acho que não existe. Mas é uma crí-
tica da classe artística mesmo, porque eu acho
que são pessoas que não conseguiram enxer-
gar além do trabalho de ator. Porque, como eu
falei, enxergar o Silvero como um ator que faz
trabalho só sobre transformistas, eu acho um
erro. Porque você não foi ver o infantil de Na-
tal, a contação de estória. Não foi ver eu fazen-
do outros contos do Caio que não tem nada a
ver com transformismo, e nem com persona-
gens femininos, muito pelo contrário, fazendo
homem, de fato. Eu acho que a crítica vem no
título Fábrica de Travestis exatamente de em-
bate a isso. E porque ao longo dessa história
toda, a gente conseguiu fazer em Fortaleza, e
é uma fábrica mesmo, a gente conseguiu fazer
que hoje em Fortaleza se vejam mais travestis
nas ruas. E eu acho, sim, que isso é fruto do
nosso trabalho. Hoje muitos atores que talvez,
talvez não, eu tenho certeza, que já tinham
esse interesse, mas sofriam com o preconcei-
to, e por isso não ousavam.

Raphaelle - Você fala muito da questão do
teatro como transformação social. Inclusive
era um dos seus objetivos quando você foi pro
Parque do Tapuio, promover uma transforma-
ção naquelas pessoas. Mas em que o teatro
transformou a sua vida?

Silvero - Ah, em tudo, em todos os senti-
dos. Transformou a minha vida com as pes-
soas, como eu me relaciono como as pesso-
as. Transformou a minha vida profissional, eu
hoje sou uma pessoa realizada e feliz naqui-
lo que faço. Porque de fato, o teatro elevou
a minha auto-estima e me fez entender que
se você é autêntico e se você de fato se en-
trega àquilo que você acredita, isso pode de
fato mudar a sua vida. Mas acima de tudo eu
me sinto uma pessoa feliz, realizada e isso o
teatro me deu. E o que fez com que eu tam-
bém desse para outras pessoas. Quando eu
digo que eu tenho alunos que hoje não fazem
teatro, eles deixaram de fazer teatro, alguns,
porque tinham que sustentar a família, e o tea-
tro na época não dava isso para eles. Então eu
tenho atores fantásticos, maravilhosos, que
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Barulho de fogos de ar-
tifício e até de música de
forró começaram a apare-
cer, mas ninguém se dis-
traiu muito.

Silvero estava super à
vontade durante a entre-
vista e arrancou algumas
risadas da turma, que tam-
bém estava relaxada.



Ao final da entrevista,
aplausos e a sensação de
dever cumprido. Mas an-
tes, as cadeiras do foyer
tinham de voltar ao local
onde estavam. Assim,
mais ou menos.

Depois de duas horas e
meia falando, Silvero tinha
de se concentrar agora no
espetáculo, que começava
pouco tempo depois da
entrevista. Haja fôlego!

saíram do Parque de Teatro para trabalhar na
Fábrica Fortaleza (uma das maiores indústrias
de biscoitos do País, localizada na região me-
tropolitana de Fortaleza), por exemplo. E dói
no coração saber que essa pessoa está lá na
Fábrica Fortaleza e é um ator esplêndido. E
tem outras pessoas que estão na Marisa (loja
de departamento feminina), que está no Bea-
ch Park (parque aquático localizado na praia
Porto das Dunas, no litoral de Fortaleza), que
é professor de informática, mas eles estão fe-
lizes naquilo que fazem. E eles disseram uma
vez para mim que o teatro foi fundamental pra
isso. O que dá aula de informática, ele é to-
talmente gago. Mas ele é gago ao extremo. E
ele entra na sala de aula, ele sempre diz: "Sil-
vero eu entro na sala de aula como quem vai
para um espetáculo". Porque nos espetáculos
ele não gaguejava. Eu me sinto uma pessoa
realizada por aquilo que eu falei no início. Eu
saí de uma cidade com o objetivo de ruptura e
de transformação, e hoje, com 28 anos eu me
acho uma pessoa que realizou isso.

Lívia - E há muito tempo, há quase dez
anos, você está trabalhando na mesma temá-
tica, na mesma linha. Apesar de fazer outros
espetáculos, como você já falou, você é muito
identificado com a temática Trans. Você acha
que isso ameaça a sua versatilidade, quando
daqui a alguns anos, quando essa temática es-
tiver esgotada para você como artista?

Silvero - Não. Eu hoje, como pessoa, eu
acredito que eu não preciso provar para nin-
guém a minha versatilidade. Eu me encaro
uma pessoa de teatro hoje que já provei para
mim mesmo que sou capaz. Eu já experimentei
muita coisa de teatro ao longo desses 13 anos
de história, que são poucos anos ... Eu consi-
dero pouco porque uma bailarina, por exem-
plo, demora 10 anos para se dizer bailarina. E
de fato, chegando hoje aos 13 anos de teatro,
só hoje é que eu posso dizer: eu sou um ator.
Porque eu passei por uma experiência, por
uma formação. Então eu acho que para mim,
hoje, eu não preciso afirmar. Eu já sei disso.
E eu não acredito que tenha que provar isso
para uma classe artística. Mesmo porque, se
nós temos 0,1%... Eu digo muito isso para toda
a classe. Se 0,1% é da população que vai ao
teatro, então menos ainda é a classe artística.
Porque nós representamos um número, quase
nada, da população dessa cidade. Aí 0,1% da
população vai, a classe artística é que peque-
na mesmo. Então, eu não estou interessado
em fazer teatro para pessoas que querem ver
versatilidade, porque eu acho que isso não é
teatro. Estou interessado em fazer teatro para
pessoas que querem ver arte. Que querem ir
ao teatro não só para se divertir, se entreter, ou
que seja para discutir, para refletir, para ques-
tionar. E eu quero fazer teatro pra isso. E para

fazer isso não precisa ser versátil.
Carol - Silvero, o Magela Lima, jornalista,

disse que você é um realistão, que você faz te-
atro realista como ninguém. Que outra realida-
de pode vir a incomodar que serviria de base
para um novo estudo, já que o tema Trans já
está se esgotando para você?

Silvero - O tema Trans está se esgotando
para mim, mas ele gerou, algo que eu já falei,
que é o que eu pretendo fazer agora, que eu
estou entrando em processo, agora. Como as
pessoas se tratam, isso que eu já falei, que eu
cito no Engenharia, de se relacionar. De tocar.
Eu acho que as pessoas hoje elas não sabem
fazer isso, sabe? O fato de estar no trânsito e
bater no carro da frente porque alguém atrás
está impaciente com você, eu acho um absur-
do. Porque o menos de um minuto que você
vai fazer pra tirar seu carro e o outro passar não
interfere em nada. Qual a necessidade dessa
agressividade? Não mudou em nada a sua
vida, não aconteceu nada. Então, isso me in-
quieta profundamente hoje como pessoa. No
meio da rua, em casa, vendo algumas coisas
na televisão. Isso me inquieta profundamente.
E meu próximo trabalho se refere a isso, so-
bre relacionar-se, sobre lidar. As pessoas se
relacionam ... Pode acontecer qualquer coisa.
Não importa. Não importa se é pessoa, não
importa se é bicho, se é uma barata que eu
mato. O que importa é o meu momento, o que
eu quero fazer. Não importa se você está na
minha frente ou se vai passar na minha frente
daqui a pouco. O que importa é que agora eu
preciso sair daqui.

Gabriela - Silvero, no conto do Caio, a
Dama da Noite, ela está numa busca constan-
te. E no final ela acaba descobrindo qual é essa
busca dela. Na sua história, na sua trajetória,
nós sentimos muitas inquietações, muitas bus-
cas, desde a sua saída de Mombaça, daquela
criança, até hoje, quais são essas inquietações,
as buscas que o movem hoje?

Silvero - Eu não sei não. Eu me acho uma
pessoa tão privilegiada. Uma pessoa de fato
realizada, porque para mim tudo que vier é
muito lucro. O que eu busco hoje de fato é
manter essa qualidade. É manter um trabalho
em que haja respeito. E esse respeito virá se
eu mantiver essa dedicação por aquilo que eu
faço. Talvez daqui a uns 10 anos, se vierem me
entrevistar de novo, talvez eu tenha alguma
coisa para dizer. Nesse momento específico
da minha vida, eu diria que não tenho. Não
tenho porque eu cheguei naquilo que eu bus-
cava. Eu dizia para mim mesmo, por exemplo,
que quando eu tivesse 30 anos, eu queria estar
com uma profissão - isso quando eu já tinha
uns 10-11anos eu já falava isso na sala de aula.
Eles me perguntavam: "0 que você quer ser
quando crescer, e tal?" "Ah, quando eu tiver

REVISTA ENTREVISTA I 72



o anos, eu quero ter uma casa, um carro e
ma profissão onde eu me sinta bem". E hoje

eu tenho 28 anos e me sinto assim. Então nes-
-e momento ... Porque eu entendo que a vida,
corno o próprio Caio fala, é uma roda-gigan-
-8. E entendo isso de que até o próprio Freud

856 - 1939. Sigmund Freud, médico neurolo-
çiste judeu-austríaco, fundador da psicanálise)

ai falar, de que é um nascer e morrer constan-
te. Você luta, luta, luta até conquistar. Aí, con-

uistou, já se realizou, você vai partir para uma
outra busca. Só que nesse momento da vida
em que nós estamos agora, conversando e tal,

eu diria para océs q e eu estou nessa fase do
realizado, eu ainda não sal dessa fase para ir
em busca de algo. Eu estou na fase do lutou,
lutou, lutou, e realizou. É o que a Clarice Lis-
pector (1920 - 197Z Escritora e jornalista nasci-
da na Ucrânia e naturalizada brasileira) vai falar
de que o carro está em alta velocidade, e a fe-
licidade é como se fosse o pneu do carro em
alta velocidade, que por instante de segundo,
sai do chão. O carro fica suspenso, mas são
milésimos de segundo. Mas ele fica suspenso.
E é como se eu tivesse nesse milésimo de se-
gundo, nesse momento da minha vida.
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No carro, só elogios a
Silvero e ao conteúdo da
entrevista. Voltamos sem
acidentes dessa vez, mas
quase sem gasolina.

Na edição, a vontade era
colocar a entrevista na ín-
tegra por causa das ótimas
colocações e histórias de
Silvero. As páginas desta
revista ainda são poucas
para quem tem tanta coisa
importante para dizer.


